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A Zona Costeira Brasileira

Mar territorial: 12 milhas náuticas

Limite da Zona Exclusiva Econômica: 

200 milhas náuticas

Faixa Terrestre: 

395 Municípios em 17 Estados (388.000 km²)

Aproximadamente 300 municípios defrontantes

População: 43, 7 milhões de habitantes (23%)

Turismo
Pesca
Portos
Aqüicultura
Petróleo
Segunda residência
Navegação
Outras 



EROSÂO COSTEIRA: na Europa...

- 70 milhões de habitantes na zona costeira – 16%
- em 2004, 20.000 km estavam sob processos erosivos (20%)
- 15 km2 de terras são perdidos anualmente
- Entre 1998 e 2002 mais de 300 casas tiveram de ser abandonadas
- 3.000 casas sofreram desvalorização de no mínimo 10%
- 934 km de obras de engenharia costeira, sendo 875 km construídos em locais que 
em 1996 não apresentavam erosão
- 63% destas obras foram construídas a menos de 30 km de outras obras já
existentes
- em 2001 foram gastos 3,2 milhões de euros no problema



EROSÂO COSTEIRA: no Brasil...

2006: Lançamento do livro Erosão e 
Progradação do Litoral Brasileiro

-Síntese dos resultados de diversos 
estudos feitos por Universidades de 17 
estados

- Estado da arte e marco referencial da 
questão no país

- Disponível no site 
www.mma.gov.br/sigercomwww.mma.gov.br/sigercom

-Cooperação entre Brasil e Espanha para a transferência de tecnologia para gestão 
de processos costeiros (MMA, Gov. Espanhol, Universidade da Cantábria, USP e 
Univali)

- Projeto Piloto de monitoramento ambiental integrado do litoral de Pernambuco  -
Erosão Costeira
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Barra Velha – SC
Cortesia Antonio F. Klein

Prejuízos:
Setor imobiliário, turismo e de 
infra – estrutura, além da perda 
de biodiversidade ligada a 
alteração dos ecossistemas 
costeiros. 

Balneário Camboriú – SC
Cortesia Antonio F. Klein



Massaguaçu – SP
Cortesia: Nuber – IO-USP

Pajuçara - AL
Extraído do livro “Erosão e Progradação 
do Litoral Brasileiro”



Piçarras – SC

Cortesia: Antonio F. Klein

Cortesia: Antonio F. Klein

1984 – 1994: 1,5 km de 
praias urbanas foram 
erodidos 

1999: 2,2 km de praias 
reconstruídas, com custo total 
estimado em R$ 3,2 milhões.



Estudo realizado pela UFRJ em 14 km da orla 
da Barra de Maricá:

Avaliação dos prejuízos financeiros (R$)

Perda total de casas: 1.560.000,00
Recuperação de infra-estrutura: 534.000,00
Desvalorização: 1.200.000,00
Total: 3.300.000,00

R$ 250.000,00 por km

Barra de Maricá - RJ

Maricá – RJ
Cortesia: Flavia Moraes Lins de Barros 
(2006) – IFRJ



Necessidade de uma “gestão dos sedimentos”

- A utilização, por gestores locais, de bases de dados existentes  é
incipiente.

- A reserva de espaço para ocorrência dos processos costeiros é
insuficiente.

- Monitoramento sistemático e contínuo.

- Prioridade a aplicação de obras “não estruturantes”: recuperação de dunas 
e manguezais, engorda de praias.

- Deve-se considerar os efeitos de obras de engenharia na distribuição de 
sedimentos ao longo de bacias hidrográficas.

- Inserção da variável “erosão costeira” em análises de impacto ambiental, 
planos de gestão de bacias hidrográficas, entre outros.

- Contribuição do setor privado nos custos da gestão de erosão costeira.

- Definição de uma faixa de não edificação.



Instrumentos  GERCOM

• 18% dos municípios envolvidos referem-se a 
erosão costeira como prioritários em seus 
Planos de Gestão da Orla Marítima

• Necessidade de considerar áreas em erosão 
ou progradação quando da elaboração de 
diretrizes para inserção em instrumentos de 
planejamento municipais, como por exemplo 
os Planos Diretores.

Projeto ORLA
Ação conduzida pelo MMA e MP/SPU visando implementar
Uma política nacional que harmonize e articule as práticas
Patrimoniais e ambientais com o planejamento de uso e
Ocupação da Orla marítima.









Arranjo institucional

MMA e SPUCoordenação 
Nacional

Coordenação 
Estadual

Coordenação 
Municipal

GI-GERCO

OEMA e GRPU

Comissão  Técnica

Estadual

Municípios

Comitê 
Gestor



Limites para orla marítima propostos pela metodologia

Limites em falésias



Metodologia Metodologia 

DiagnDiagnóóstico paisagstico paisagíístico, ambiental e stico, ambiental e 
socioeconômico simplificadosocioeconômico simplificado

ClassificaClassificaçção da orlaão da orla

DelimitaDelimitaçção do espaão do espaçço de interesseo de interesse

Planejamento das aPlanejamento das aççõesões

Oficina IOficina I

ConsolidaConsolidaççãoão

Oficina IIOficina II

DefiniDefiniçção dos ão dos cencenáários atual e prospectivosrios atual e prospectivos
(tendência e desejado)(tendência e desejado)



Aracaju/SE

Atual

Tendência

Desejado



Biodiversidade

Rede Hidrográfica
Áreas prioritárias definidas pelo PROBIO
Dados referentes à espécies (banco do PROBIO)
Dados dos principais programas (espécies “bandeiras”
TAMAR, Peixe Boi, Baleia Jubarte, etc)

Cartas – 1: 2.500.000

Zona Econômica Exclusiva

Dutos, Refinarias, UPGN, Portos e 
terminais
Atividades de extração e produção de gás 
natural
Blocos de exploração licitados

Decreto 5.300/2004:

O Macrodiagnóstico da Zona Costeira e Marinha é um instrumento de gestão do 
território que “reúne informações - em escala nacional - sobre as características 
físico-naturais e socioeconômicas da zona costeira, com a finalidade de orientar 
ações de preservação, conservação, regulamentação e fiscalização dos patrimônios 
naturais e culturais.”

Macrodiagnóstico da Zona Costeira e Marinha



Geomorfologia

Compartimentação geomorfológica
Parâmetros oceanográficos
Rede hidrográfica

Cartas – 1: 1.000.000
Potencial de Risco à Inundação

Grau de risco considerando a densidade 
Populacional e o modelamento de terreno 
(SRTM-NASA) em função das condições 
Oceanográficas (nível do mar, erosão, ondas
etc)

Risco Social
Renda por domicílio
Carência de Coleta de lixo e esgotamento sanitário
Nível de renda por domicílio

Dinâmica Populacional

Densidade Rural
Taxa de crescimento da população urbana
Setor urbano por subdistritos
Infra-estrutura de transportes

Potencial de Risco Tecnológico

Potencial poluidor das indústrias
Número de empregados por tipo de indústria
Fontes de energia
Atividades petrolíferas
População absoluta

Carta de Gestão Costeira
Setores costeiros
Estimativa da população
Unidades de Conservação (Federais e Estaduais)
Situação do Zoneamento Ecológico Economico
Instrumentos de gestão ambiental: Agenda 21, 
Projeto Orla,
CMMA, Plano Diretor
Indices de sensibilidade a derrames de óleo
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